
4  INFORMAÇÕES  (Continuação da pág. 3) Folar Pascal: Quem quiser manter a muito antiga tradição da entrega do “folar pascal” ao pároco, pode fazê-lo na Visita Pascal, se abre a porta à Cruz, ou então, diretamente ao pároco ou na sacristia, em envelope com indicação do que se trata e do nome de quem oferece. O folar pascal é uma oferta pessoal, de entrega totalmente livre, por quem queira manifestar apreço e carinho pelo pároco e pelo seu trabalho em favor da comunidade. O pároco oferece sempre o seu folar pascal para a paróquia, para ajudar a pagar a igreja nova. Donativos para o “Notícias de Via-na”: Na campanha de divulgação do jornal diocesano “Notícias de Viana”, feita nos dois primeiros da Quaresma com a distri-buição gratuita de um exemplar do jornal, 
foram entregues 29,37 € como donativos em favor da referida campanha, verba já entregue pelo pároco na sede do jornal. Donativos para a igreja nova: Foram entregues esta semana os seguintes donati-vos para o pagamento das obras de cons-trução da nossa Igreja Paroquial: Ana do Rosário e Lídia do Rosário – 10 € (men-sal); Casal Albina e Manuel, da Rua de Santo André – 20 €; Eugénio Martins Gon-çalves – 10 € (mensal); Luís Alexandre de Sá Ribeiro – 10 € (mensal). Bem hajam! Donativos para o padroeiro: Esta semana foram entregues ao pároco os seguintes contributos para o nosso padroeiro, o Senhor do Socorro: Casal Albina e Manuel, da Rua de Santo André – 10 €; Anónimo – 5 €. Bem hajam!  MISSAS Dia Hora Intenções 15 Seg 18,45 Francisco Manuel Rodrigues Lages, Maria Júlia da Silva, Joaquim José da Silva Coimbra e Carlos Alberto da Silva Coimbra; Maria Celeste de Oliveira Leite Faria; António de Jesus Perestrelo; Rosa da Cunha Malheiro 16 Ter 18,45 Teresa Miranda e Crispim de Jesus Freitas; Rosa Maria de Sá Sousa Miranda Fernandes e Maria de Lurdes Passos e Sá; Maria Madalena da Silva 17 Qua 18,45 Joaquina de Jesus Pereira, Manuel Falcão, Marcelina de Jesus, José Pereira; Manuel Freitas da Silva; Rosa Lourenço e José Rodrigues Alves; Geraldo Jorge da Silva Alpoim 18 Qui 19,30 Quinta-feira Santa: Celebração da Última Ceia do Senhor José Luís Cruzeiro; Arlindo da Guia Silva; Carlos Alberto Dias da Silva; Ana da Conceição Cruzeiro; António Maria Pereira Mota 19 Sex 19,30 Sexta-feira Santa: Celebração da Paixão e Morte do Senhor 20 Sáb 22 Sábado Santo: Vigília Pascal da Ressurreição do Senhor António da Rocha e Maria da Conceição Alves; Maria Amália Gomes Correia; Alda Gomes Cachada; Armando Martins Arezes e Ilda Amoroso 21 Dom 8,30 Domingo de Páscoa: Celebração da Ressurreição do Senhor Manuel Saraiva de Brito, Palmira Pereira da Rocha; Manuel de Passos Pereira Alves, Ilídio Pereira Alves, António Pereira Alves, Joaquim e Gracinda Pereira Alves, Ercinda Saraiva de Brito, Lídia, Amélia e Tia-go Pereira Alves; Armando Pereira Alves; João Malheiro Valadares  

.+ P A R Ó Q U I A  V I V A  N.º 953 – 14/04/2019  Boletim Litúrgico-informativo  Senhor do Socorro - Viana do Castelo Telefones: 258 811 475 / 258 80 67 56 | Telemóvel: 93 63 22 123 E-mail: paroquiasocorro@sapo.pt / Web: www.senhordosocorro.org  Sai todos os Domingos  
 As árvores não crescem no céu Por: José Luís Nunes Martins  É preciso que haja terra fértil. Chão onde exista matéria em decomposição. Por-que a podridão é fecunda. Porque os sonhos mais belos nascem dos contextos podres. A monotonia e o tédio levam-nos a dias sem cor. Como se a morte tivesse vencido a nossa esperança. Mas nunca tem de ser assim. Tudo é particular. Não há dias iguais, coisas iguais, assim como não há pessoas iguais. Nem uma mesma pessoa é igual ao que era ela própria ontem. A preguiça leva-nos a generalizações que nos pou-pam o pensamento. Levando-nos ao engano de julgarmos saber o que, afinal, não sabemos. Etiquetamos tudo e julga-mos que está visto e será sempre assim. Abrir os olhos, o coração e a razão ao que é único em cada coisa permite-nos 

aceder ao mundo em que vivemos, rico em beleza e autenticidade. Encontrar pontos por onde a nossa existência pode crescer. Importa sair e lançar a nossa atenção para fora de nós. Como se brotássemos de nós mesmos. É a partir de cada uma das nossas triste-zas, sempre únicas, que podemos fazer reais as vontades íntimas de felicidade. Assim saibamos descobrir a sua força e a sua luz. Tal como a ramagem de uma árvore, também a nossa existência se expande por caminhos diferentes. Uns secam, outros flo-rescem e frutificam. Dão perfume de vida, dando-se sem critério a todos os ventos. Mas é essencial que nunca nos esque-çamos das nossas raízes. Do chão que nos alimenta, sem que nem nós próprios possa-mos ver como. É lá, no mais fundo da nossa alma, que se encontra a semente que é nas-cente de onde brota a nossa vida. Não devemos desperdiçar a vida julgan-do que é sempre igual e que será nossa para sempre. Nos dias mais cinzentos e tristes, saiba-mos ser mais do que passivas testemunhas do mundo. Somos sempre protagonistas, mesmo quando nos parece que não há nada a fazer. A vida quer viver. Basta-lhe apenas uma fresta e uma gota de água, que pode até ser de lágrima, para que se erga das funduras do chão onde, apesar de tudo, resiste e sonha com o céu.  In Ecclesia, 05.04.2019 

Domingo de Ramos – Ano C   «lançando as capas sobre o jumentinho, fizeram montar Jesus. … toda a multidão dos discípulos começou a louvar alegremente a Deus em alta voz … dizendo: “Bendito o Rei que vem em nome do Senhor. Paz no Céu e glória nas alturas!”. Alguns fariseus dis-seram a Jesus, do meio da multidão: “Mestre, repreende os teus discípulos”. Mas Jesus res-pondeu: “Eu vos digo: se eles se calarem, cla-marão as pedras”.» (Evangelho de Ramos) 



2  Domingo de Ramos – Ano C LITURGIA DA PALAVRA Evangelho de Ramos: Lc. 19, 28-40 1.ª Leitura: Is. 50, 4-7 2.ª Leitura: Fil. 2, 6-11 Evangelho: Lc. 22, 14 – 23, 56   - A difícil lição -  É sobretudo durante esta semana, conhecida por ‘Semana Santa’, que devemos fixar o nosso olhar “n’Aquele que trespassaram”. De facto, a aprendizagem dos ver-dadeiros caminhos que levam à vida e à felicidade nunca estará acabada para cada um de nós. Resistimos – e com razão! – às situações de sofrimento, de morte, de humilhação. Só que, dada a situação em que se encontra a nossa condição humana – ferida e fragilizada – não há outro caminho para além daquele que Jesus percor-reu. Por isso, as leituras de hoje, para além da narração da Sua paixão, nos falam de Jesus como o “Servo de Javé” que, diariamente e em atitude de pronta disponibilidade, se põe à escuta do seu senhor, e nos é apresen-tado por S. Paulo como aquele que, tendo percorrido caminhos de fideli-dade que O levaram até ao mais fun-do dos abismos humanos, é exaltado por Deus e constituído Senhor, diante do qual se têm de dobrar todos os joe-lhos “no céu, na terra e nos abismos”. 

S. Lucas, ao introduzir na narra-ção da Paixão a discussão dos discí-pulos sobre qual deles seria o maior, vem acentuar a dificuldade que sen-timos em ‘alinhar’ na opção e nos caminhos de Jesus. Esta é mesmo a lição de aprendiza-gem mais complicada e difícil, o que levou João Paulo II a afirmar que “o sofrimento humano atingiu o seu vérti-ce na paixão de Cristo; e, ao mesmo tempo, revestiu-se de uma dimensão completamente nova e entrou numa ordem nova: ele foi associado ao amor, àquele amor de que Cristo falava a Nicodemos, àquele amor que cria o bem, tirando-o mesmo do mal, tirando-o por meio do sofrimento, tal como o bem supremo da Redenção do mundo foi tirado da Cruz de Cristo e nela encontra perenemente o seu princípio. A Cruz de Cristo tornou-se uma fonte da qual brotam rios de água viva. Nela devemos também repropor-nos a pergunta sobre o sentido do sofri-mento, e ler aí até ao fim a resposta a tal pergunta”. Na verdade, mesmo que já saiba-mos a resposta, a pergunta permanece e ela convida-nos a durante esta semana fixarmos o nosso olhar em Cristo cru-cificado. Só assim, os muitos e diversi-ficados caminhos de sofrimento e de morte que constantemente percorre-mos, se poderão transformar em cami-nhos de vida, em caminhos de ressur-reição! Pe. José de Castro Oliveira 

3  INFORMAÇÕES   Festa do Senhor dos Passos na cidade: Lembramos que neste domingo, dia 14, com início às 15,30 h., vai reali-zar-se, como é habitual em Domingo de Ramos, a tradicional Festa do Senhor dos Passos, na cidade de Viana do Castelo. Do programa consta o canto da Ora-ção Litúrgica de Vésperas, na Sé, às 15,30 h., seguido da Procissão de Passos e Sermão do Encontro. Participe! Missa Crismal: Na quinta-feira san-ta, às 10 h., como é habitual, haverá na Sé, em Viana, a Missa Crismal, presidida pelo Sr. Bispo, D. Anacleto, e concele-brada por todos os sacerdotes da Diocese. É nessa Eucaristia que são benzidos pelo Sr. Bispo os santos óleos para depois serem levados para as paróquias e é tam-bém nessa Eucaristia que os sacerdotes renovam perante o seu bispo o seu com-promisso sacerdotal. Se puder, participe! Tríduo Pascal: De quinta-feira, dia 18, à tarde, até domingo, dia 21 de abril, celebra-se o Tríduo Pascal. São os dias mais importantes do Calendário Litúrgi-co, em que se celebra a Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus Cristo, nosso Senhor e Salvador. Na Quinta-feira santa celebra-se a Última Ceia do Senhor. Na nossa paróquia é celebrada, com a Eucaristia, às 19,30 h. No início dessa Eucaristia, vai ser feito, pela primeira vez, o chamado Rito de Aco-lhimento dos Santos Óleos, trazidos da Missa Crismal, celebrada na Sé. Na sexta-feira santa celebra-se a Pai-xão e Morte do Senhor. Na nossa paró-quia é celebrada, com a Liturgia própria, às 19,30 h. Lembramos que a sexta-feira santa é dia de Jejum e Abstinência. No sábado santo, a partir do pôr-do-sol, celebra-se já a Páscoa da Ressurrei-ção do Senhor. Na nossa paróquia, é 

celebrada, com a Vigília Pascal, este ano às 22 h., alternando assim, no horário, com a paróquia do Senhor do Socorro. Para a “Liturgia da Luz”, com que se ini-cia a Vigília Pascal, podem os fiéis adquirir velas na sacristia, antes do início da Celebração. No Domingo de Páscoa, celebra-se a Ressurreição de Jesus. Na nossa paróquia é celebrada, com a Eucaristia, às 8,30 h. e com a Visita Pascal, a partir das 9,15 h., tanto no domingo, como na segunda-feira. Participe! Ofertório para os Lugares Santos: As ofertas entregues na Sexta-feira santa, na Celebração da Paixão e Morte do Senhor, durante a “Adoração da Cruz”, destinam-se aos Lugares Santos de Jerusalém. Visita Pascal: Este ano, alternando o pároco entre as duas paróquias que lhe estão confiadas e cabendo-lhe este ano a presidência da Visita Pascal na paróquia de Areosa, na nossa paróquia a Visita Pascal será presidida por vários leigos. Seguir-se-á o itinerário habitual, indicado nas cartas já distribuídas por todas as casas com infor-mações sobre a Páscoa na nossa paróquia. Os leigos que presidem vão em repre-sentação do pároco, pelo que lhes é devi-do o mesmo respeito e a mesma conside-ração, pois exercem o mesmo ministério em nome da Igreja. Ao entrar em cada casa, quem preside à Visita é a Cruz Paroquial, símbolo da Páscoa de Cristo, morto e ressuscitado por nós. Durante a breve oração em cada casa haja silêncio, respeito e participa-ção. Participem também no canto do Ale-luia as pessoas que o souberem cantar. A visita começará pelas 9,15 h., tanto no domingo como na segunda-feira. De tarde recomeçará pelas 15 h.  (Continua na pág. 4) 


